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DIMA OUVIU AS PORTAS DO CELEIRO baterem antes de todos os outros. Na pequena casa de fazenda, a cozinha borbulhava como uma panela no fogão, com suas janelas trancadas firmemente contra a tempestade e o ar no cômodo quente e úmido. As paredes sacudiam com a balbúrdia, enquanto os irmãos de Dima falavam um mais alto que o outro e sua mãe cantarolava e batia o pé ao ritmo de uma canção que Dima não conhecia. Ela segurava a manga rasgada de uma das camisas do pai dele sobre o colo e, com a agulha, perfurava o tecido com o ritmo irregular de um pardal diligente, uma meada de lã escorrendo entre seus dedos como uma minhoca.


Dima era o mais novo de seis garotos, o bebê que tinha chegado tarde, bem depois que o médico, que passava todo verão pelo vilarejo, dissera à mãe que não haveria mais crianças. Uma bênção inesperada, mamãe gostava de dizer, abraçando Dima apertado e paparicando-o enquanto os outros estavam ocupados com seus afazeres. Uma boca indesejada para alimentar, desdenhava o irmão Pyotr.


Como Dima era muito pequeno, com frequência era excluído das piadas dos irmãos e esquecido nas discussões barulhentas da família, e foi por isso que, naquela noite de outono, em pé diante da bacia, ensaboando a última panela que os irmãos tinham feito questão de deixar para ele, só ele ouviu o pam! alarmante das portas do celeiro. Dima esfregou com mais força, determinado a concluir o serviço e ir para a cama antes que alguém pudesse cogitar enviá-lo para a escuridão. Podia ouvir a cadela da família, Molniya, ganindo nos degraus fora da cozinha, implorando por sobras e, conforme o vento se erguia em uivos raivosos, por um canto quente para dormir.


Ramos de árvores fustigavam as janelas. Mamãe ergueu a cabeça, os sulcos sombrios ao redor da boca se aprofundando. Ela franziu o cenho como se pudesse mandar o vento para a cama sem jantar.


— O inverno sempre chega cedo e fica tempo demais.


— Hmm — comentou papai —, como sua mãe. — Mamãe o chutou com a bota.


Ela havia deixado um copinho de kvas atrás do fogão naquela noite, um presente para os fantasmas da casa que cuidavam da fazenda e dormiam atrás do velho fogão de ferro para se manterem aquecidos. Pelo menos era o que ela dizia – papai só revirava os olhos e reclamava que era um desperdício de um bom kvas.


Dima sabia que, quando todos tivessem ido dormir, Pyotr tomaria a bebida e devoraria a fatia de bolo de mel que mamãe tinha deixado embrulhada em tecido. “O fantasma da bisa vai assombrar você”, Dima avisava às vezes. Mas Pyotr só enxugava o queixo com a manga e dizia: “Não existem fantasmas, seu idiota. Baba Galina virou almoço dos vermes do cemitério. E a mesma coisa vai acontecer com você, se não mantiver a boca fechada”.


Pyotr se inclinou e acotovelou Dima com força. Dima se perguntava muitas vezes se o irmão fazia algum exercício especial para tornar seus cotovelos mais pontudos.


— Ouviu isso? — perguntou Pyotr.


— Não tem nada pra ouvir — disse Dima, sentindo o coração pesar. A porta do celeiro…


— Tem alguma coisa lá fora, voando na tempestade.


Então o irmão só estava tentando assustá-lo.


— Não seja idiota — retrucou Dima, mas estava aliviado.


— Escute — insistiu Pyotr, e, conforme o vento sacudia o teto da casa e o fogo crepitava na lareira, Dima pensou ter ouvido algo além da tempestade: um grito alto e distante, como o uivo de um animal faminto ou o lamento de uma criança. — Quando o vento sopra pelo cemitério, acorda os espíritos de todos os bebês que morreram antes de receber o nome do seu Santo. Malenchki. Eles saem à procura de almas para roubar e trocar pela entrada no paraíso. — Pyotr se inclinou e cutucou o ombro de Dima. — E sempre pegam o mais novo.


Dima tinha oito anos, sendo velho o bastante para saber que era só uma história, mas seus olhos vagaram para as janelas escuras e o curral iluminado pelo luar, onde as árvores se curvavam e balançavam ao vento. Ele se encolheu. Poderia jurar… Só por um momento, poderia jurar ter visto uma sombra correndo lá fora, um borrão escuro muito maior que um pássaro.


Pyotr riu e espirrou água ensaboada nele.


— Juro que você fica mais burro a cada dia. Quem iria querer essa sua alminha de nada?


Pyotr só tem raiva porque, antes de você, ele era o caçula, mamãe sempre dizia a Dima. Você deve tentar ser gentil com o seu irmão, mesmo que ele seja mais velho e não mais sábio. Dima tentava, realmente tentava. Mas às vezes queria empurrar Pyotr de bunda no chão e ver se ele iria gostar de se sentir pequeno.


O vento amainou e, no instante súbito de silêncio, não havia como ignorar o baque pesado que ecoou através do curral.


— Quem deixou as portas do celeiro abertas? — perguntou papai.


— Dima estava encarregado do celeiro hoje — respondeu Pyotr virtuosamente, e os irmãos, reunidos ao redor da mesa, soltaram risinhos como galinhas agitadas.


— Eu fechei — protestou Dima. — Desci a barra!


Papai se recostou na cadeira.


— Então eu imaginei aquele som?


— Ele provavelmente acha que foi um fantasma — disse Pyotr.


Mamãe ergueu os olhos dos remendos.


— Dima, vá fechar as portas e baixar as barras.


— Eu vou — anunciou Pyotr com um suspiro resignado. — Todo mundo sabe que Dima tem medo do escuro.


Mas Dima sentiu que aquilo era um teste. Papai esperaria que ele se responsabilizasse.


— Eu não tenho medo — ele disse. — É claro que vou fechar as portas.


Dima ignorou o olhar satisfeito de Pyotr; enxugou as mãos e pôs o casaco e o chapéu. Mamãe estendeu-lhe um lampião.


— Vá depressa — ela pediu, erguendo o colarinho para manter o pescoço dele aquecido. — Volte correndo e eu coloco você na cama e te conto uma história.


— Uma história nova?


— Sim, e muito boa, sobre as sereias do norte.


— Tem magia nela?


— Um monte. Agora, vá.


Dima olhou de relance para o ícone de Sankt Feliks na parede, ao lado da porta. O Santo tinha o rosto iluminado pelas chamas tremeluzentes das velas e seu olhar era cheio de compaixão, como se soubesse quão frio estava lá fora. Feliks havia sido empalado em um espeto de ramos de macieira e cozinhado vivo poucas horas após realizar o milagre dos pomares. Não tinha gritado nem chorado, só sugerido que os aldeãos o virassem para que as chamas pudessem atingir o outro lado do corpo. Feliks não teria sentido medo de uma tempestade.


Assim que abriu a porta da cozinha, o vento tentou roubá-la de suas mãos. Dima a bateu atrás de si e ouviu o trinco se fechar do outro lado. Sabia que era temporário, uma necessidade, mas ainda assim sentiu que estava sendo punido. Olhou de volta para as janelas iluminadas enquanto forçava os pés a descerem para a grama seca do curral, e teve a sensação terrível de que, assim que deixara o calor da cozinha, sua família o esquecera — e que, se ele nunca retornasse, ninguém gritaria por ele ou soaria o alarme. O vento apagaria Dima da memória de todos.


Ele avaliou a longa extensão, iluminada pelo luar, que teria que percorrer, passando pelo viveiro das galinhas e o galpão dos gansos até chegar ao celeiro, onde a família abrigava seu velho cavalo, Gerasim, e a vaca Mathilde.


— Munido com lâminas serrilhadas de aço — ele sussurrou, correndo a mão sobre o novo arado enquanto passava, como se fosse um talismã de sorte. Ele não sabia bem por que as lâminas eram melhores, mas, quando o arado chegara, o pai tinha repetido aquelas palavras orgulhosamente para os vizinhos, e Dima gostava de como soavam. Houvera longas discussões na mesa da cozinha sobre o arado, assim como sobre todas as reformas agrícolas do rei e quais problemas ou esperanças elas trariam.


— Seguimos rumo a outra guerra civil — mamãe tinha resmungado. — O rei é precipitado demais.


Mas papai estava contente.


— Como pode se preocupar tendo a barriga cheia e o telhado consertado com piche novo? Esse foi o primeiro ano em que a colheita rendeu o suficiente pra vendermos no mercado em vez de só alimentarmos a nós mesmos.


— Porque o rei reduziu drasticamente os tributos que o duque Radimov recebia! — mamãe exclamou.


— E deveríamos ficar tristes com isso?


— Ficaremos quando o duque e seus amigos nobres assassinarem o rei na cama dele.


— O rei Nikolai é um herói de guerra! — argumentara papai, abanando a mão como se os problemas pudessem ser banidos como fumaça de charuto. — Não haverá golpe sem o apoio do exército.


Eles discutiam sem chegar a lugar algum, debatendo as mesmas coisas noite após noite. Dima não entendia a maior parte das conversas; só sabia que deveria lembrar do jovem rei em suas preces.


Os gansos grasnaram e se remexeram no galpão, agitados pelo vento ou pelos passos nervosos de Dima. À sua frente, viu as grandes portas de madeira do celeiro abrindo-se e fechando-se como se o prédio estivesse suspirando, como se a abertura fosse uma boca que poderia sugá-lo para dentro com uma única inspiração. Ele gostava do celeiro durante o dia, quando a luz do sol entrava através das ripas do telhado, tudo tinha cheiro de feno e os únicos sons eram o resfolegar de Gerasim e os mugidos desaprovadores de Mathilde. Mas à noite o celeiro tornava-se uma concha oca, esperando que alguma criatura terrível a ocupasse – alguma coisa astuciosa que poderia deixar as portas se abrirem para atrair um garoto tolo para fora de casa. Porque Dima sabia que tinha fechado aquelas portas. Estava certo disso, e não podia deixar de pensar nos malenchki de Pyotr, fantasminhas caçando uma alma para roubar.


Pare com isso, Dima se repreendeu. Pyotr destrancou as portas só pra você ter que sair no frio ou se envergonhar ao recusar. Mas Dima tinha mostrado aos irmãos e ao pai que podia ser corajoso, e a ideia o aqueceu enquanto erguia o colarinho até as orelhas e tremia com o vento cortante. Só então ele percebeu que não conseguia mais ouvir os latidos de Molniya. Ele não a vira do lado de fora da porta, tentando entrar na cozinha, quando saiu da casa.


— Molniya? — ele chamou. O vento tomou sua voz e a lançou para longe. — Molniya! — repetiu, só um pouco mais alto, para o caso de alguma coisa além da sua cadela estar ouvindo.


Passo a passo ele cruzou o curral, onde as sombras das árvores debatiam-se e estremeciam no chão. Além do bosque, podia ver a faixa larga que era a estrada. Ela levava até a cidade, até o cemitério. Dima não deixou seus olhos seguirem o caminho. Era fácil demais imaginar um corpo desengonçado e vestido em trapos viajando por aquela estrada, arrastando consigo torrões de terra do cemitério.


Ele ouviu um ganido baixinho em algum lugar entre as árvores e soltou um gritinho. Olhos amarelos o encaravam do escuro. O brilho do lampião caiu sobre patas pretas, pelo eriçado e dentes expostos.


— Molniya! — ele disse, com um suspiro aliviado. Ficou grato pelo gemido da tempestade. A ideia de que os irmãos ouviriam seu gritinho agudo e vergonhoso e correriam para fora só para encontrar a pobre cadela se encolhendo nas moitas era horrível demais para contemplar. — Venha, garota — ele chamou. Molniya tinha pressionado a barriga contra o chão e achatado as orelhas contra a cabeça. Não se mexeu.


Dima olhou para o celeiro outra vez. A barra que deveria estar fechando as portas, mantendo-as trancadas, estava esmigalhada no chão. Vindo de dentro, ele ouviu algumas fungadas baixas e úmidas. Será que um animal ferido tinha ido parar lá dentro? Ou um lobo?


A luz dourada das janelas da casa parecia impossivelmente distante. Talvez ele devesse voltar e chamar ajuda. Certamente não esperariam que enfrentasse um lobo sozinho. Mas e se não tivesse nada lá dentro? Ou algum gato inofensivo que Molniya tinha atacado? Todos os irmãos iam morrer de rir, não só Pyotr.


Dima se aproximou relutante, mantendo a lanterna esticada ao máximo. Esperou que a tempestade se aquietasse e agarrou a porta pesada pela borda, para que não batesse nele enquanto entrava.


O celeiro estava escuro, quase intocado pelas ripas de luar. Dima avançou pé ante pé na escuridão. Pensou nos olhos gentis de Sankt Feliks, nos ramos de macieira espinhosos perfurando seu coração. Então, como se a tempestade estivesse só reunindo fôlego, o vento ficou mais forte. As portas atrás de Dima se fecharam com um estrépito e a luz fraca do lampião tremeluziu e se apagou.


Lá fora a tempestade rugia, mas o celeiro estava silencioso. Os animais tinham se calado como se esperassem alguma coisa, e ele podia sentir o cheiro azedo do seu medo sobre a doçura do feno – e mais alguma coisa. Dima conhecia aquele cheiro de quando eles mataram os gansos para um dia de festa: o travo quente e cobreado de sangue.


Volte, ele disse a si mesmo.


Na escuridão, alguma coisa se mexeu. Dima viu um lampejo de luar, o brilho do que poderiam ter sido olhos. E então foi como se um pedaço de sombra se afastasse da parede e deslizasse pelo celeiro.


Dima recuou um passo, apertando o lampião inútil contra o peito. A sombra vestia os resquícios esfarrapados do que poderiam ter sido roupas elegantes, e, por um momento esperançoso, ele pensou que um viajante tinha encontrado o celeiro e decidido dormir para esperar a tempestade passar. Mas a coisa não se movia como um homem. Era graciosa demais, silenciosa demais, desenrolando devagar o corpo agachado. Dima começou a choramingar enquanto a sombra se aproximava. Seus olhos eram completamente pretos e veias escuras se espalhavam das pontas de dedos com garras, como se suas mãos tivessem sido mergulhadas em tinta. As gavinhas de sombra que revestiam sua pele pareciam pulsar.


Corra, Dima disse a si mesmo. Grite. Ele pensou em como os gansos tinham ido até Pyotr com tanta confiança, como não fizeram qualquer som de protesto nos poucos segundos antes de o irmão quebrar o pescoço deles. Estúpidos, Dima pensara na época, mas agora entendia.


A coisa se endireitou: uma silhueta preta com duas vastas asas que se desdobraram das costas, suas bordas se enrodilhando como fumaça.


— Papai! — Dima tentou gritar, mas a palavra saiu apenas como uma exalação.


A coisa pausou como se o som fosse, de alguma forma, familiar. Ficou ouvindo com a cabeça inclinada para o lado, e Dima recuou mais um passo, então outro.


Os olhos do monstro se desviaram abruptamente para ele e, de repente, a criatura estava a poucos centímetros do seu rosto, assomando sobre ele. Com o corpo iluminado pelo luar cinzento, Dima podia ver que as manchas escuras ao redor da boca e do peito eram sangue.


A criatura se inclinou para a frente, inalando profundamente. De perto, tinha as feições de um jovem – até que seus lábios se abriram, os cantos de sua boca recuando para revelar longas presas pretas.


Estava sorrindo. O monstro estava sorrindo – porque sabia que logo estaria bem alimentado. Dima sentiu algo quente escorrer pela perna e percebeu que tinha molhado as calças.


O monstro saltou.


As portas atrás de Dima se escancararam quando a tempestade exigiu passagem. Um crac alto soou quando a lufada de vento fez a criatura tropeçar nos pés com garras e lançou seu corpo alado contra a parede dos fundos. As vigas de madeira se estilhaçaram com a força do baque, e a coisa caiu em uma pilha de membros.


Uma figura usando um casaco cinza simples entrou no celeiro, um vento estranho sacudindo seu longo cabelo preto. A lua iluminou suas feições e Dima chorou ainda mais alto, porque ela era bonita demais para ser uma pessoa comum, e isso significava que deveria ser uma Santa. Ele tinha morrido e ela viera para acompanhá-lo até as terras iluminadas.


Mas ela não se agachou para tomá-lo nos braços ou lhe sussurrar preces ou palavras de conforto. Em vez disso, aproximou-se do monstro com as mãos estendidas. Era uma Santa guerreira, então, como Sankt Juris, como Sankta Alina da Dobra.


— Cuidado — Dima conseguiu sussurrar, com medo de que ela se ferisse. — Ele tem… dentes enormes.


Mas a Santa dele não tinha medo. Ela cutucou o monstro com a ponta da bota e o rolou para o lado. A criatura rosnou enquanto acordava, e Dima apertou o lampião com mais força, como se pudesse ser um escudo.


Com alguns movimentos ligeiros, a Santa prendeu as mãos afiadas da criatura em grilhões pesados. Ela puxou a corrente com força, obrigando o monstro a se erguer. Ele rangeu os dentes para ela, mas ela não gritou nem se encolheu: só deu um tapa no nariz da criatura como fosse um bicho de estimação malcomportado.


A coisa sibilou, puxando suas correntes em vão. Suas asas bateram uma, duas vezes, tentando levantar a Santa do chão, mas ela apertou a corrente no punho e estendeu a mão livre. Outra lufada de vento atingiu o monstro e o lançou contra a parede do celeiro. Ele caiu de joelhos no chão e ergueu-se cambaleante, ziguezagueando sem equilíbrio, de um jeito que o tornava estranhamente humano, como o pai dele quando ficava tempo demais na taverna. A Santa puxou a corrente, murmurou alguma coisa e a criatura sibilou de novo enquanto o vento redemoinhava ao redor deles.


Não é uma Santa, Dima percebeu. Grisha. Uma soldada do Segundo Exército. Uma Aeros capaz de controlar o vento.


Ela tirou o xale dos ombros e a jogou sobre a cabeça e os ombros da criatura, passando por Dima com sua presa capturada, enquanto o monstro ainda se retorcia e batia os dentes.


Ela jogou uma moeda de prata para Dima.


— Para cobrir os danos — ela disse, os olhos reluzindo como joias ao luar. — Você não viu nada hoje, entendido? Mantenha a boca fechada ou da próxima vez não vou deixá-lo na coleira.


Dima assentiu, sentindo novas lágrimas escorrerem pelas bochechas. A Grisha ergueu uma sobrancelha. Ele nunca tinha visto um rosto como o dela, mais belo que qualquer ícone pintado, olhos azuis como as águas mais profundas de um rio. Ela jogou outra moeda para ele, e ele mal conseguiu pegá-la no ar.


— Essa é para você. Não a divida com seus irmãos.


Dima a olhou atravessar as portas do celeiro e forçou os pés a se moverem. Queria voltar para casa, encontrar a mãe e se enterrar nas saias dela, mas estava desesperado para dar uma última olhada na Grisha e no monstro dela. Seguiu-os o mais silenciosamente possível. Nas sombras da estrada iluminada pelo ar, uma grande carruagem esperava, o cocheiro oculto por uma capa preta. Um homem pulou para o chão e tomou a corrente, ajudando a puxar a criatura para dentro.


Dima sabia que devia estar sonhando, apesar do peso frio da prata em sua palma, porque o homem não olhou para o monstro e disse Entre, sua besta! ou Você nunca mais vai incomodar essas pessoas!, como um herói em uma história de aventuras.


Em vez disso, nas sombras profundas projetadas pelos pinheiros balouçantes, Dima achou que o ouviu dizer:


— Cuidado com a cabeça, Alteza.
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O FEDOR DE SANGUE empesteava a carruagem. Zoya apertou a manga contra o nariz para afastar o cheiro, mas o odor bolorento de lã suja não era muito melhor.


Asqueroso. Já era ruim ela ter que disparar pelo interior de Ravka na calada da noite em uma carruagem emprestada e sacolejante, mas fazer isso naquelas roupas? Inaceitável. Ela tirou o casaco. Por baixo dele, o fedor ainda se agarrava à seda de seu kefta azul bordado, mas agora ela se sentia um pouco mais como si mesma.


Eles estavam a quinze quilômetros de Ivets e a quase cento e sessenta quilômetros da segurança da capital, correndo por estradas estreitas que os levariam de volta à propriedade do seu anfitrião, o duque Radimov, para o encontro de comércio. Zoya não era muito de rezar, então só podia torcer para que ninguém tivesse visto Nikolai escapar de seus aposentos e alçar voo. Se eles ainda estivessem em casa, em Os Alta, aquilo nunca teria acontecido. Ela pensava que eles haviam tomado precauções suficientes, mas não poderia estar mais errada.


Os cascos dos cavalos trovejaram, as rodas da carruagem quicando e chacoalhando, e, ao lado dela, o rei de Ravka rangia os dentes tão afiados quanto agulhas e debatia-se contra suas correntes.


Zoya manteve distância. Ela já vira o que uma mordida de Nikolai podia fazer quando ele estava nesse estado, e não estava interessada em perder um membro ou coisa pior. Parte dela ficara tentada a pedir a Tolya ou Tamar, os irmãos que serviam como guardas pessoais do rei, que esperassem na carruagem com ela até Nikolai reassumir a forma humana. O pai deles fora um mercenário shu que os treinara nas armas, a mãe uma Grisha de quem ambos herdaram a habilidade de Sangradores. A presença de qualquer um dos gêmeos teria sido bem-vinda. Mas o orgulho a impedira, e ela também sabia o que isso custaria ao rei. Uma testemunha ao seu tormento já era ruim o bastante.


Do lado de fora, o vento uivava. Eram menos os uivos de uma fera do que a risada alta e selvagem de um velho amigo que os impelia adiante. O vento fazia o que ela queria desde que ela era criança. No entanto, em noites como aquela, não podia deixar de sentir que ele não era seu criado, e sim seu aliado: uma tempestade que se erguia para abafar os rosnados de uma criatura, para esconder os sons de luta em um celeiro dilapidado, para criar problemas nas ruas e tavernas de um vilarejo. Esse era o vento ocidental, Adezku, o encrenqueiro, um companheiro valioso. Mesmo se o garoto contasse a todos em Ivets o que vira, os aldeãos culpariam Adezku, o vento malandro que levava as mulheres para a cama dos vizinhos e fazia pensamentos loucos girarem na cabeça dos homens, como redemoinhos de folhas mortas.


Após um quilômetro, os rosnados na carruagem tinham se aquietado. O tilintar das correntes diminuiu à medida que a criatura parecia afundar cada vez mais nas sombras do assento. Por fim, uma voz rouca e cansada perguntou:


— Você não teria me trazido uma camisa limpa, teria?


Zoya pegou a sacola do chão da carruagem e tirou uma camisa branca lavada e um casaco forrado de pele, ambos elegantes mas completamente amassados – trajes apropriados para um membro da realeza que passara a noite farreando.


Sem dizer nada, Nikolai ergueu os pulsos acorrentados. As garras tinham se retraído, mas suas mãos continuavam marcadas pelas cicatrizes pretas finas que ele exibia desde o fim da guerra civil três anos antes. O rei, com frequência, usava luvas para escondê-las, mas Zoya achava que isso era um erro. As cicatrizes eram um lembrete da tortura que ele tinha sofrido nas mãos do Darkling – e do preço que ele pagara junto ao seu país. É claro, isso era só parte da história, mas era a parte que o povo ravkano estava mais apto a compreender.


Zoya destrancou as correntes com a chave pesada que usava ao redor do pescoço. Esperava que fosse só sua imaginação, mas as cicatrizes nas mãos de Nikolai pareciam mais escuras ultimamente, como se estivessem determinadas a não esmaecer.


Quando suas mãos estavam livres, o rei tirou do corpo a camisa em frangalhos. Usou o pedaço de linho e a água da garrafa que ela lhe estendeu para lavar o sangue do peito e da boca, então borrifou mais um pouco sobre as mãos e as correu pelo cabelo. A água escorreu pelo seu pescoço e ombros. Ele tremia violentamente, mas parecia Nikolai de novo – os olhos castanhos desanuviados, o cabelo dourado molhado empurrado para trás da testa.


— Onde me encontrou dessa vez? — ele perguntou, controlando a maior parte do tremor na voz.


Zoya torceu o nariz com a lembrança.


— Uma fazenda de gansos.


— Espero que tenha sido uma das fazendas de gansos mais elegantes. — Ele se atrapalhou com os botões da camisa limpa, os dedos ainda trêmulos. — Sabemos o que eu matei?


Ou quem? A questão pairou implícita no ar.


Zoya afastou com um tapa as mãos trêmulas de Nikolai e fechou os botões pessoalmente. Através do algodão fino, ela podia sentir como a noite tinha deixado a pele dele fria.


— Que pajem excelente você é — ele murmurou. Mas ela sabia que ele odiava se submeter a esses pequenos cuidados, odiava ficar tão fraco a ponto de precisar deles.


Sentir pena dele só pioraria as coisas, então ela manteve o tom brusco.


— Presumo que você tenha matado um monte de gansos. Possivelmente um pônei. — Mas será que fora só isso? Zoya não podia saber o que o monstro tinha aprontado antes que o encontrassem. — Lembra-se de alguma coisa?


— Só lampejos.


Eles teriam que esperar por quaisquer relatos de morte ou mutilação que surgissem nos dias seguintes.


O problema tinha começado seis meses antes, quando Nikolai acordara em um campo a quase cinquenta quilômetros de Os Alta, ensanguentado e coberto de hematomas, sem qualquer lembrança de como saíra do palácio ou do que fizera à noite. Parece que virei sonâmbulo, ele declarara casualmente a Zoya e ao resto do Triunvirato Grisha quando chegou atrasado à reunião matinal deles, com um longo arranhão descendo pela bochecha.


Eles tinham ficado preocupados, mas principalmente perplexos. Tolya e Tamar dificilmente deixariam Nikolai escapulir. Como você passou por eles?, Zoya havia perguntado enquanto Genya dava um jeito no arranhão o arranhão e David discursava sobre sonambulismo. Mas, se Nikolai estava apreensivo, não tinha demonstrado. Eu me distingo na maioria das coisas, ele havia dito. Por que não em fugas improváveis também? Ele mandara instalar novas trancas nas portas do seu quarto e insistira que eles passassem à pauta do dia e aos relatos de um estranho terremoto em Ryevost que tinha expelido milhares de beija-flores prateados de uma fissura na terra.


Pouco mais de um mês depois, Tolya estava lendo, numa cadeira perto dos aposentos do rei, quando ouviu o som de vidro quebrando e escancarou a porta só para ver Nikolai saltar do peitoril da janela, suas costas fendidas por asas de sombras espiraladas. Tolya foi chamar Zoya e os dois rastrearam o rei até o telhado de um celeiro a mais de vinte quilômetros dali.


Depois disso, eles começaram a amarrar o rei à sua cama – uma solução eficaz, mas possível apenas porque os criados de Nikolai não tinham permissão para entrar em seu quarto no palácio. O rei era um herói de guerra, afinal, e sabia-se que sofria de pesadelos. Desde então, Zoya o trancava toda noite e o soltava toda manhã, e assim eles haviam mantido o segredo de Nikolai. Somente Tolya, Tamar e o Triunvirato sabiam da verdade. Se alguém descobrisse que o rei de Ravka passava as noites amarrado com correntes, ele seria o alvo perfeito para um assassinato ou um golpe, para não mencionar motivo de deboche.


Era isso que tornava viagens tão perigosas – mas Nikolai não podia ficar isolado atrás dos muros de Os Alta para sempre.


— Um rei não pode ficar trancado em seu próprio castelo — ele tinha declarado quando eles decidiram retomar as viagens. — Ou arrisca se parecer menos com um monarca e mais com um refém.


— Você tem emissários para cuidar de questões de Estado — Zoya tinha argumentado. — Embaixadores, subalternos.


— O povo pode esquecer como sou bonito.


— Improvável. Seu rosto está impresso em nosso dinheiro.


Nikolai se recusara a ceder, e Zoya tinha de admitir que ele não estava inteiramente errado. O pai cometera o erro de deixar outras pessoas conduzirem o governo do país, e isso lhe tinha custado caro. Era preciso estabelecer um equilíbrio, ela supôs, entre cautela e ousadia, por mais cansativo que esse meio-termo tendesse a ser. A vida simplesmente corria com mais suavidade quando as pessoas faziam as coisas do seu jeito.


Como Nikolai e Zoya não podiam viajar com um baú cheio de correntes que criados curiosos pudessem encontrar, sempre que se afastavam da segurança do palácio, dependiam de um sedativo potente para manter Nikolai em sua cama e o monstro sob controle.


— Genya vai ter que aumentar a dose do meu tônico — ele disse naquele momento, vestindo o casaco.


— Ou você poderia ficar na capital e parar de correr riscos desnecessários.


Até agora o monstro se contentara em atacar animais, limitando suas mortes a ovelhas estripadas e gado drenado de sangue. Mas ambos sabiam que era questão de tempo. O que quer que o poder do Darkling tivesse deixado fervilhando dentro de Nikolai, ansiava por mais do que carne animal.


— O último incidente foi só há uma semana. — Ele esfregou o rosto. — Pensei que eu tivesse mais tempo.


— Está piorando.


— Eu gosto de manter você alerta, Nazyalensky. A ansiedade constante é uma maravilha para a pele.


— Mandarei um cartão de agradecimento.


— Não vá esquecer. Você está praticamente brilhando.


Ele está bem pior do que demonstra, pensou Zoya. Nikolai era sempre mais liberal com elogios quando estava exausto. Era verdade que ela estava deslumbrante, mesmo após uma noite penosa, mas Zoya sabia que o rei não podia se importar menos com sua aparência.


Eles ouviram um apito estridente do lado de fora enquanto a carruagem reduzia a velocidade.


— Estamos nos aproximando da ponte — disse Zoya.


O encontro de comércio em Ivets era essencial para as negociações com as nações de Kerch e Noyi Zem, mas o debate sobre tarifas e impostos também tinha fornecido uma desculpa para a verdadeira missão deles: uma visita ao local do mais recente suposto milagre de Ravka.


Uma semana antes, os aldeãos de Ivets haviam seguido a carruagem do duque Radimov, decorada com laços para celebrar o Festival de Sankt Grigori, batendo tambores e tocando pequenas harpas em imitação ao instrumento que Grigori tinha criado para apaziguar as feras da floresta antes de seu martírio. No entanto, quando chegaram a Obol, a ponte de madeira que cruzava o desfiladeiro sobre o rio tinha cedido. Antes que o duque e seus vassalos despencassem na água revolta, outra ponte aparecera abaixo deles, parecendo florescer dos muros do precipício e das rochas pontiagudas do fundo do cânion. Pelo menos era o que os relatos alegavam. Zoya tinha dado pouco crédito às histórias, considerando-as exageradas, talvez até alucinações em massa – até ver a ponte com os próprios olhos.


Ela espiou pela janela da carruagem enquanto eles faziam a curva na estrada e a construção entrava à vista, com seus pilares altos e finos e as longas vigas cintilando brancas ao luar. Embora já a tivesse visto e percorrido sua extensão com o rei, a visão ainda era assombrosa. A distância, parecia algo entalhado em alabastro. Só quando a pessoa se aproximava ficava claro que a ponte não era de pedra.


Nikolai balançou a cabeça.


— Sendo um homem que regularmente se transforma num monstro, sei que não deveria fazer julgamentos sobre estabilidade, mas temos certeza de que isso é seguro?


— De forma alguma — admitiu Zoya, tentando ignorar o frio na barriga. Quando a cruzara com os gêmeos, mais cedo naquela noite, estivera concentrada demais em encontrar Nikolai para se preocupar com a firmeza da ponte. — Mas é o único jeito de cruzar o desfiladeiro.


— Eu devia ter lembrado de fazer minhas preces.


O som das rodas mudou quando a carruagem passou sobre a ponte, do sacolejar da estrada para um tump-tump-tump constante. A ponte que tinha milagrosamente surgido do nada não era feita de pedra ou tijolo ou madeira. Suas vigas e traves brancas eram feitas de osso e tendão, seus contrafortes e pilares unidos com cordas torcidas de cartilagem. Eles caminhavam sobre uma espinha.


— Não gosto desse som — disse Zoya.


— Nem eu. Um milagre deveria soar mais grandioso. Sinos repicando, talvez, ou um coro de vozes celestiais.


— Não o chame assim — disparou Zoya.


— De coro?


— De milagre.


Zoya sussurrara preces fúteis suficientes na infância para saber que os Santos nunca respondiam. A ponte tinha que ser obra de um Grisha, e havia uma explicação racional para o seu surgimento – uma explicação que ela pretendia encontrar.


— Como você chamaria uma ponte de ossos que apareceu bem a tempo de salvar da morte uma cidade inteira? — indagou Nikolai.


— Não foi uma cidade inteira.


— Meia cidade — ele corrigiu.


— Um acontecimento inesperado.


— As pessoas talvez sintam que essa descrição não dá conta dessa maravilha.


E era mesmo uma maravilha – ao mesmo tempo elegante e grotesca, uma massa de vigas entrecruzadas e arcos elevados. Desde que aparecera, peregrinos vinham acampando nas duas extremidades, mantendo vigília dia e noite. Não ergueram a cabeça quando a carruagem passou por eles.


— Como você chamaria o terremoto em Ryevost? — continuou Nikolai. — Ou a estátua de Sankta Anastasia que chora lágrimas de sangue perto de Tsemna?


— Problemas — respondeu Zoya.


— Ainda acha que é a obra de Grishas usando parem?


— De que outro jeito alguém criaria uma ponte ou um terremoto quando quisesse?


Jurda parem. Zoya gostaria de nunca ter ouvido as palavras. A droga era o resultado de experimentos feitos em um laboratório shu e podia transformar o poder de um Grisha em algo inteiramente novo e inteiramente perigoso, mas o custo daquele breve momento de glória era o vício e, por fim, a morte. O parem permitia que um Fabricador rebelde sacudisse a terra ou que um Corporalki criasse uma ponte a partir de um corpo. Mas com que propósito? Será que os shu estavam usando Grishas escravizados para desestabilizar Ravka? Será que o Apparat, o suposto conselheiro espiritual da coroa, estaria envolvido? Até agora ele só tinha declarado que vinha rezando em busca de esclarecimento sobre os incidentes e que planejava uma peregrinação até os locais. Zoya nunca confiara no sacerdote e não tinha dúvidas de que, se pudesse encontrar um jeito de forjar um milagre, também conseguiria encontrar um jeito de usar o espetáculo em vantagem própria.


Mas a verdadeira questão, a questão que os levara a Ivets, era se esses acontecimentos estranhos por toda Ravka estavam ligados ao poder sombrio que residia em Nikolai. As ocorrências começaram na mesma época das excursões noturnas do rei. Podia ser coincidência, mas eles tinham vindo a Ivets na esperança de achar alguma pista, alguma conexão que os ajudasse a libertar Nikolai da vontade do monstro.


Chegaram ao outro lado da ponte e o sacolejar comum e tranquilizador da estrada de terra encheu a carruagem novamente. Era como se um feitiço tivesse sido desfeito.


— Teremos que deixar o palácio do duque Radimov hoje — disse Nikolai. — E torcer pra ninguém me ter visto voando pela propriedade.


Zoya queria concordar, mas, já que eles tinham ido até ali…


— Posso dobrar sua dose do tônico de Genya. Ainda temos um dia de negociações.


— Deixe Ulyashin cuidar delas. Quero voltar à capital. Temos amostras da ponte para David; talvez ele consiga descobrir algo que possamos usar para lidar com o meu…


— Problema?


— Convidado indesejado.


Zoya revirou os olhos. Ele falava como se estivesse sendo perturbado por uma tia irascível. E havia um motivo importante para ficarem em Ivets. Ela estivera cautelosa quanto à viagem, cética quanto à ponte e temerosa quanto aos riscos, mas também sabia que o encontro representava uma boa oportunidade – na forma de um certo Hiram Schenck e suas duas filhas solteiras.


Ela bateu um dedo contra o assento de veludo, sem saber como prosseguir. Tinha a esperança de orquestrar um encontro entre Nikolai e as garotas Schenck sem que ele percebesse que ela estava se intrometendo. O rei não gostava de ser conduzido e, quando sentia que estava sendo pressionado, podia ser tão teimoso quanto… bem, quanto a própria Zoya.


— Desembuche, Nazyalensky. Quando faz esse biquinho, parece ter feito amor com um limão.


— Sorte do limão — retrucou Zoya, com uma fungada. Alisou o tecido do kefta sobre o colo. — A família de Hiram Schenck o acompanhou até Ivets.


— E?


— Ele tem duas filhas.


Nikolai riu.


— Foi por isso que concordou com essa viagem? Para tentar achar uma noiva para mim?


— Eu concordei porque alguém tem que garantir que você não devore ninguém quando seu convidado indesejado quiser beliscar alguma coisa no meio da noite. E não sou uma mãe intrometida que quer ver seu amado filho casado; estou tentando proteger seu trono. Hiram Schenck é um membro sênior do Conselho Mercantil. Ele poderia praticamente garantir uma moratória nos empréstimos que Ravka tomou de Kerch, pra não falar da imensa fortuna que suas belas filhas vão herdar.


— Quão belas?


— Quem se importa?


— Eu não, com certeza. Mas esses dois anos trabalhando com você feriram meu orgulho. Quero garantir que não vou passar minha vida olhando outros homens babando sobre a minha esposa.


— Se fizerem isso, você sempre pode decapitar alguém.


— Os homens ou minha esposa? — perguntou Nikolai.


— Ambos. Só se certifique de assegurar o dote dela primeiro.


— Implacável.


— Pragmática. Se ficarmos mais uma noite…


— Zoya, não posso cortejar uma noiva se há uma chance de que eu a transforme em meu jantar.


— Você é um rei, não tem que cortejar ninguém. É pra isso que servem o trono e as joias e o título. E, uma vez que estiver casado, a rainha se tornará sua aliada.


— Ou poderá sair correndo da nossa cama conjugal e contar ao pai que comecei a mordiscar sua orelha e então tentei abocanhá-la de fato. Ela poderia deflagrar uma guerra.


— Mas não fará isso, Nikolai. Porque, antes de falarem seus votos, você já a terá encantado e feito se apaixonar, e então você será problema dela.


— Até mesmo o meu charme tem limites, Zoya.


Se era o caso, ela ainda não os encontrara. Zoya deu um olhar cético para o rei.


— Um belo marido-monstro que colocou uma coroa na cabeça dela? É o conto de fadas perfeito para vender a uma garota deslumbrada. Ela pode trancafiá-lo à noite e beijá-lo com doçura pela manhã, e Ravka estará segura.


— Por que você não me beija com doçura pela manhã, Zoya?


— Não faço nada com doçura, Alteza. — Ela sacudiu as mangas. — Por que está hesitando? Até se casar, até ter um herdeiro, Ravka continuará vulnerável.


Nikolai abandonou a atitude despreocupada.


— Não posso me casar enquanto estiver neste estado. Não posso forjar um casamento baseado em mentiras.


— A maioria deles não é?


— Você é sempre romântica.


— Sou sempre prática.


— Deixando de lado as noivas potenciais de Kerch, precisamos escapar antes que Schenck possa me questionar mais a fundo sobre os izmars’ya.


Zoya praguejou.


— Então os gêmeos tinham razão… houve um vazamento no nosso velho laboratório. — Os izmars’ya eram navios que viajavam sob a superfície da água. Seriam fundamentais à sobrevivência de Ravka à medida que a frota fjerdana crescia, especialmente se Nikolai conseguisse armá-los como planejava.


— Parece que sim. Mas os kerches não sabem a quantas anda o projeto, pelo menos não ainda.


Essas palavras não foram um grande alívio para Zoya. Os kerches já tinham vantagens suficientes sobre Ravka, e Schenck não teria levantado o tópico dos izmars’ya com o rei levianamente. O que ele pretendia fazer com essa nova informação?


Outro apito agudo soou fora da carruagem, duas notas breves – o sinal de Tolya para avisar que estavam se aproximando dos portões.


Zoya sabia que haveria certa confusão entre os guardas. Ninguém vira a carruagem partir e ela não trazia o selo real. Tolya e Tamar a deixaram a postos a uma boa distância da propriedade do duque, para o caso de Nikolai escapar da coleira. Ela fora encontrá-los assim que percebera que Nikolai tinha sumido.


Naquela noite, eles tiveram sorte: tinham encontrado o rei antes que ele vagasse para longe demais. Quando Nikolai voava, Zoya podia senti-lo se movendo nos ventos e usar a perturbação nas correntes para rastrear seus movimentos. Porém, se ela não tivesse chegado àquela fazenda naquele exato instante, o que teria acontecido? Será que Nikolai teria matado o garoto? A coisa dentro dele não era só um animal faminto, mas algo muito pior, e ela tinha certeza absoluta de que ansiava por presas humanas.


— Não podemos continuar assim, Nikolai. — Em algum momento eles seriam pegos. Em algum momento, aquelas caçadas noturnas e noites insones seriam demais para eles. — Todos devemos fazer o necessário.


Nikolai suspirou e abriu os braços para ela conforme a carruagem parava com um tranco.


— Então venha cá, Zoya, e me beije com doçura, como faria uma noiva.


E lá se vai o decoro. Devido às visitas de Zoya tarde da noite para certificar-se de que o rei estivesse seguramente contido em seus aposentos, as fofocas já corriam soltas dando conta de que o relacionamento deles não era apenas político. Reis tinham amantes, e coisas piores já haviam sido ditas sobre líderes. Zoya só torcia para que as moças Schenck tivessem a mente aberta. A reputação do rei sobreviveria a um pouco de escândalo, mas não à verdade.


Zoya tirou um segundo frasco da sacola e borrifou uísque nos pulsos, como perfume, antes de estendê-lo a Nikolai, que tomou um longo gole e então verteu o resto sobre o casaco. Zoya bagunçou o cabelo, deixou o kefta deslizar de um ombro e se acomodou nos braços do rei. A farsa era necessária, e era um papel fácil de interpretar – às vezes, fácil demais.


Ele enterrou o rosto no cabelo dela, inalando profundamente.


— Como é que eu cheiro a merda de ganso e uísque barato e você como se tivesse corrido por um campo de flores silvestres?


— É a implacabilidade.


Ele inspirou de novo.


— O que é esse aroma? Me lembra algo, mas não sei o quê.


— A última criança que você tentou devorar?


— Deve ser isso.


A porta da carruagem se abriu de repente.


— Alteza, não tínhamos percebido que saiu esta noite.


Zoya não conseguia ver o rosto do guarda, mas ouviu a desconfiança em sua voz.


— O rei não tem o hábito de pedir nada, muito menos a sua permissão — disse Nikolai, a voz arrastada, mas com a nota de desdém de um monarca que não conhecia nada além da satisfação imediata de seus desejos.


— É claro, é claro — disse o guarda. — Só tínhamos a sua segurança em mente, meu rei.


Zoya duvidava disso. Ravka Oeste vinha sentindo o peso dos novos impostos e leis criados com a unificação. Aqueles guardas poderiam ostentar a águia dupla, mas sua lealdade estava com o duque que comandava aquela propriedade e que se opusera ao governo de Nikolai sempre que possível. Sem dúvida, o patrão deles ficaria encantado em descobrir os segredos do rei.


Zoya evocou seu tom mais queixoso e perguntou:


— Por que não estamos nos movendo?


Ela sentiu uma mudança no interesse dele.


— A noite foi boa, então? — perguntou o guarda, e ela quase podia senti-lo espiando o interior da carruagem para dar uma olhada melhor.


Zoya jogou o longo cabelo preto para trás e disse, com a voz sonolenta e desgrenhada de uma mulher que tinha deitado e rolado:


— Muito boa.


— Ela só brinca com a realeza? — quis saber o guarda. — Parece uma companhia divertida.


Zoya sentiu Nikolai ficar tenso e se viu tanto tocada como irritada por ele pensar que ela se importava com as palavras de um bufão qualquer, mas não havia necessidade de interpretar o cavalheiro naquela noite.


Ela lançou um olhar demorado ao guarda e disse:


— Você não faz ideia.


Ele deu uma risada e acenou para deixá-los passar.


Enquanto a carruagem seguia caminho, Zoya sentiu o leve tremor da transformação de Nikolai ainda ecoando através dele e sua própria exaustão tomando-a aos poucos. Seria fácil demais deixar seus olhos fecharem, repousar a cabeça contra o peito dele e ceder à ilusão de conforto – mas o preço da autoindulgência seria muito alto.


— Em algum momento as pessoas vão descobrir sobre o monstro — ela disse. — Não tivemos sorte em encontrar a cura ou sequer a pista da cura. Case-se. Forje uma aliança. Tenha um herdeiro. Assegure o trono e o futuro de Ravka.


— Farei isso — ele respondeu, com a voz cansada. — Farei tudo isso. Mas não hoje. Hoje, vamos fingir ser um velho casal.


Se qualquer outro homem tivesse dito algo assim, ela o teria socado na mandíbula – ou possivelmente o levado para a cama por algumas horas.


— E o que isso implica?


— Vamos mentir um para o outro, como fazem as pessoas casadas. Será uma brincadeira divertida. Vamos lá, esposa. Me diga que sou um cara bonito que nunca envelhece e que vai morrer com todos os dentes na boca. Me faça acreditar nisso.


— Não.


— Entendo. Você nunca teve talento para a dissimulação.


Zoya sabia que ele estava provocando, mas seu orgulho foi ferido mesmo assim.


— Como pode ter tanta certeza? Talvez a lista dos meus talentos seja tão longa que você não tenha chegado ao fim dela.


— Então vamos ver, Nazyalensky.


— Queridíssimo marido — ela começou, adocicando a voz —, você sabia que as mulheres da minha família podem ver o futuro nas estrelas?


Ele bufou, rindo.


— Não sabia.


— Podem, sim. E eu vi o seu destino nas constelações. Você se tornará velho, gordo e feliz, será o pai de muitas crianças malcomportadas, e as futuras gerações contarão sua história em canções e lendas.


— Muito convincente — disse Nikolai. — Você é boa nessa brincadeira. — Um longo silêncio se seguiu, preenchido apenas pelo chacoalhar das rodas da carruagem. — Agora me diga que vou achar um modo de sair dessa. Me diga que tudo ficará bem.


O tom era animado e provocador, mas Zoya o conhecia bem demais.


— Vai ficar tudo bem — ela afirmou, com toda a convicção de que era capaz. — Vamos resolver esse problema como resolvemos todos os anteriores. — Ela ergueu a cabeça para olhá-lo. Os olhos dele estavam fechados; uma ruga maculava sua testa. — Acredita em mim?


— Sim.


Ela se afastou dele e alisou a roupa. Mentiras eram inevitáveis, talvez até necessárias, entre marido e esposa. Uma general e seu rei não podiam permiti-las.


— Viu? — ela disse. — Você também é bom nessa brincadeira.




[image: Image]


NINA APERTOU A FACA e tentou ignorar a carnificina que a cercava. Baixou os olhos para sua vítima, outro corpo indefeso esticado diante dela.


— Perdão, amigo — ela murmurou em fjerdano. Enfiou a lâmina na barriga do peixe e a puxou até a cabeça, então juntou a bagunça de vísceras rosadas gosmentas e as jogou nas ripas imundas onde elas seriam descartadas com um jato de mangueira. A carcaça limpa, ela jogou num barril à esquerda, de onde seria levada por um dos empregados para ser embalada. Ou processada. Ou metida em salmoura. Nina não fazia ideia, na verdade, do que acontecia de fato com os peixes, e não se importava muito com isso. Depois de duas semanas trabalhando em uma fábrica de conservas com vista para o porto de Elling, não pretendia comer nada que tivesse escamas ou barbatanas pelo resto da vida.


Imagine-se em um banho quente com uma tigela de caramelos. Talvez ela só enchesse uma banheira com caramelos e criasse uma cena realmente decadente. Podia se tornar a nova moda: banhos de caramelo e esponjas de waffle.


Nina sacudiu a cabeça. Aquele lugar a estava enlouquecendo. Suas mãos ficavam permanentemente enrugadas, a pele coberta de pequenos cortes devido à sua falta de jeito com a faca de desossar; o fedor dos peixes nunca deixava seu cabelo; e suas costas doíam por ficar em pé na fábrica do alvorecer ao crepúsculo, fizesse chuva ou fizesse sol, à mercê dos elementos exceto por um toldo de metal corrugado. Mas não havia muitos trabalhos para mulheres solteiras em Fjerda, então Nina – sob o nome Mila Jandersdat – tinha aceitado o emprego de bom grado. O trabalho era extenuante, mas sua posição privilegiada entre os barris de peixe lhe oferecia uma vista perfeita dos guardas que patrulhavam o porto.


Havia muitos deles hoje, fazendo a ronda pelas docas em seus uniformes azuis. Kalfisk, era como os moradores locais os chamavam – lulas –, porque eles metiam seus tentáculos em tudo. Elling ficava no ponto em que o rio Stelge encontrava o Isenvee, e era um dos poucos portos na costa noroeste rochosa de Fjerda com acesso fácil ao mar para embarcações grandes. O porto era conhecido por duas coisas: contrabando e peixe. Escamudo, tamboril, hadoque; salmão e esturjão das cidades ribeirinhas ao leste; peixe-batata e cavala-real prateada das águas profundas do oceano.


Nina trabalhava ao lado de duas mulheres – uma viúva Hedjut chamada Annabelle e Marta, uma solteirona de Djerholm tão magra quanto uma rachadura entre as tábuas do piso, que constantemente sacudia a cabeça como se tudo a desagradasse. As conversas delas ajudavam a manter Nina distraída e eram uma boa fonte de fofocas e informações legítimas, embora pudesse ser difícil diferenciar entre as duas.


— Dizem que o capitão Birgir tem uma nova amante — começou Annabelle.


Marta fez um muxoxo.


— Com os subornos que ele cobra, deve ser fácil sustentar a mulher.


— Eles vêm aumentando as patrulhas desde que aqueles clandestinos foram pegos nos navios.


Marta emitiu um estalo com a língua.


— Significa mais empregos, e provavelmente mais encrenca.


— Mais homens chegaram de Gäfvalle hoje. O rio ficou podre lá para as bandas do velho forte.


A cabeça de Marte balançou de um lado a outro como o rabo de um cão contente.


— Um sinal da desaprovação de Djel. Alguém devia mandar um sacerdote fazer umas preces lá.


Gävfalle – uma das cidades ribeirinhas. Nina nunca estivera lá, nunca nem ouvira falar do local até chegar com Adrik e Leoni dois meses antes sob as ordens do rei Nikolai, mas o nome sempre a deixava desconfortável, o som acompanhado por um tipo de sussurro dentro dela, como se fosse menos uma palavra do que o início de um encantamento.


Marta bateu a base da faca contra o topo de madeira da mesa de trabalho.


— O chefe está vindo.


Hilbrand, o supervisor de rosto severo, se movia entre as fileiras de mesas, chamando rapazes para retirar os baldes de peixe.


— Seu ritmo está errado de novo — ele rosnou para Nina. — Parece que nunca limpou peixe antes.


Imagine só uma coisa dessas.


— Sinto muito, senhor — ela disse. — Vou melhorar.


Ele abanou a mão.


— É lenta demais. O carregamento que estávamos esperando chegou. Vou mandar você lá para baixo, para a sala de embalagens.


— Sim, senhor — respondeu Nina com tristeza. Ela deixou os ombros caírem e abaixou a cabeça quando, na verdade, queria irromper em uma canção. O salário para a sala de embalagens era consideravelmente mais baixo, então ela precisava passar a imagem de derrotada, mas tinha entendido a real mensagem de Hilbrand: os últimos fugitivos Grishas que eles estavam esperando finalmente chegaram ao esconderijo de Elling. Agora cabia a Nina, Adrik e Leoni colocar os sete recém-chegados a bordo do Verstoten.


Ela seguiu Hilbrand de perto enquanto ele a conduzia ao seu novo posto.


— Vocês vão ter que agir depressa — ele disse sem olhar para ela. — Há boatos de uma inspeção surpresa esta noite.


— Certo. — Um obstáculo, mas nada com que não pudessem lidar.


— Não é só isso — ele prosseguiu. — Birgir está trabalhando hoje.


Claro que está. Sem dúvida a inspeção surpresa tinha sido ideia do capitão Birgir. De todos os kalfisk, ele era o mais corrupto, mas também o mais astuto e observador. Se a pessoa queria que um carregamento legal passasse pelo porto sem ficar preso para sempre na alfândega – ou se queria que uma carga ilegal passasse despercebida –, então o custo era um suborno para Birgir.


Um homem sem honra, acusou a voz de Matthias na cabeça dela. Ele deveria ter vergonha.


Nina bufou. Se os homens sentissem vergonha quando deveriam, não sobraria tempo para mais nada.


— Eu disse algo engraçado? — perguntou Hilbrand.


— Estou gripada — ela mentiu.


Mas mesmo o jeito grosseiro de Hilbrand a fez sentir uma pontada no coração. Com seus ombros largos e nenhum senso de humor, ele a lembrava dolorosamente de Matthias.


Ele não é como eu coisa nenhuma. Como você é preconceituosa, Nina Zenik. Nem todos os fjerdanos são parecidos.


— Você sabe o que Birgir fez com aquelas clandestinas — continuou Hilbrand. — Não preciso dizer para tomar cuidado.


— Não, não precisa — ela respondeu, mais bruscamente do que pretendia. Mas era boa em seu trabalho e sabia exatamente o que estava em jogo. Na primeira manhã trabalhando nas docas, tinha visto Birgir e um dos capangas favoritos dele, Casper, arrastar de um baleeiro com destino a Novyi Zem uma mãe e sua filha, e espancá-las cruelmente. O capitão tinha amarrado correntes pesadas ao redor do pescoço delas, com placas que traziam a palavra drüsje – bruxa. Então tinha jogado uma mistura de dejetos e vísceras de peixe das fábricas sobre as duas e as amarrado no cais sob o sol escaldante. Enquanto os homens dele observavam, aos risos, o fedor, a promessa de comida atraiu as gaivotas. Nina passara seu turno assistindo à mulher tentar proteger o corpo da filha com o seu e ouvindo as prisioneiras gritarem em agonia conforme as gaivotas bicavam e arranhavam seus corpos. Sua mente tinha tecido mil fantasias sobre assassinar os guardas de Birgir ali mesmo e arrastar mãe e filha para um lugar seguro. Ela podia roubar um barco. Podia forçar um capitão a levá-las para longe. Podia fazer alguma coisa.


Mas então se lembrara com clareza do aviso de Zoya ao rei Nikolai sobre a adequação de Nina para uma missão de infiltração: “Ela não tem um único osso sutil no corpo. Pedir a Nina para não atrair atenção é como pedir para a água não correr colina abaixo”.


O rei tinha apostado em Nina, e ela não desperdiçaria a oportunidade. Não poria a missão em risco. Não comprometeria seu disfarce, nem colocaria Adrik e Leoni em perigo. Pelo menos não à luz do dia. Assim que o sol tinha se posto, ela se esgueirara até o porto para libertar as prisioneiras. Elas não estavam mais lá – mas aonde tinham sido levadas? E para quais horrores? Ela não acreditava mais que o pior terror à espera de Grishas, nas mãos dos soldados fjerdanos, fosse a morte. Jarl Brum e seus caçadores de bruxas a tinham ensinado essa lição bem demais.


Enquanto seguia Hilbrand para dentro da fábrica, os estrépitos do maquinário faziam seu crânio chacoalhar, e ela foi engolfada pelo fedor de bacalhau. Não ficaria triste de deixar Elling por um tempo. O porão do Verstoten estava cheio de Grishas que a sua equipe – a equipe de Adrik, na verdade – tinha ajudado a resgatar e trazer a Elling. Desde o fim da guerra civil, o rei Nikolai desviara fundos e recursos para apoiar uma rede subterrânea de informantes que existira por anos em Fjerda, com a meta de ajudar os Grishas que moravam em segredo ali a fugir do país. Eles se chamavam de Hringsa, a árvore da vida, inspirados no grande freixo sagrado de Djel. Nina sabia que Adrik já tinha recebido novas informações do grupo e, uma vez que o Verstoten estivesse a caminho de Ravka sã e salvo, ela e os outros ficariam livres para ir ao interior do país e localizar mais Grishas.


Hilbrand a levou ao seu escritório, fechou a porta atrás deles e então correu os dedos pela parede dos fundos. Houve um clique e uma porta secreta se abriu para a Fiskstrahd, a rua movimentada onde os vendedores de peixe tinham suas tendas e onde uma garota sozinha poderia evitar a atenção da polícia do porto simplesmente desaparecendo entre a multidão.


— Obrigada — disse Nina. — Vamos mandar mais gente para você em breve.


— Espere. — Hilbrand puxou o braço dela antes que Nina pudesse sair ao sol. Ele hesitou, mas por fim balbuciou: — Você é ela mesmo? A garota que derrotou Jarl Brum e o deixou sangrando numa doca de Djerholm?


Nina se desvencilhou dele. Ela havia feito o necessário para libertar seus amigos e manter o segredo do jurda parem longe de mãos fjerdanas. Mas tinha sido a droga que tornara a vitória possível, e ela havia cobrado um preço terrível, mudando o rumo da vida de Nina e a própria natureza do seu poder Grisha.


Se nunca tivéssemos ido à Corte de Gelo, Matthias ainda estaria vivo? Meu coração ainda estaria intacto? Perguntas inúteis. Não havia resposta que o traria de volta à vida.


Nina fixou em Hilbrand o olhar enregelante que tinha aprendido com a própria Zoya Nazyalensky.


— Eu sou Mila Jandersdat, uma jovem viúva que aceita qualquer trabalho para pagar as contas e espera conseguir um emprego como tradutora. Que tipo de imbecil compraria uma briga com o comandante Jarl Brum? — Hilbrand abriu a boca, mas Nina continuou: — E que tipo de idiota arriscaria comprometer o disfarce de uma agente quando há tantas vidas em jogo?


Nina deu as costas para ele e se jogou na maré humana. Perigoso. Um homem que vivia profundamente infiltrado não devia ser tão descuidado. Mas Nina sabia que a solidão podia deixar as pessoas imprudentes, ansiosas para falar algo além de mentiras. Hilbrand tinha perdido a esposa para os homens de Brum, os implacáveis drüskelle, treinados para caçar e matar Grishas. Desde então, se tornara um dos agentes mais confiáveis do rei Nikolai em Fjerda. Nina não duvidava de sua lealdade – e a própria segurança do homem dependia de sua discrição.


Ela levou menos de dez minutos para chegar ao endereço que Hilbrand tinha passado, outra fábrica de conservas idêntica aos prédios que a flanqueavam – exceto pelo mural do lado ocidental. À primeira vista, parecia uma cena agradável na boca de Stelge: um grupo de pescadores lançando as redes no mar enquanto aldeãos felizes observavam sob o pôr do sol. Mas, se a pessoa soubesse o que procurar, notaria a garota de cabelo branco na multidão, seu perfil emoldurado pelo sol como se fosse um halo. Sankta Alina. A Conjuradora do Sol. Um sinal de que aquele armazém era um refúgio.


Os Santos nunca haviam sido populares entre o povo do norte – até que Alina Starkov tinha destruído a Dobra. Então altares para ela tinham começado a surgir em países muito distantes de Ravka. As autoridades fjerdanas fizeram o máximo para esmagar o culto da Santa do Sol, considerando-a uma religião de influência estrangeira, mas pequenos bolsões de fiéis haviam brotado, jardins cuidados em segredo. As histórias dos Santos, seus milagres e martírios, tornaram-se um código para pessoas solidárias aos Grishas. Uma rosa para Sankta Lizabeta. Um sol para Sankta Alina. Um cavaleiro espetando um dragão com sua lança poderia ser Dagr, o Ousado, saído de algum conto infantil – ou Sankt Juris, que matara uma grande fera e fora consumido pelas chamas. Até as tatuagens que cobriam os antebraços de Hilbrand eram mais do que aparentavam – chifres entrelaçados, muitas vezes usados pelos caçadores do norte, mas dispostos em bandas circulares para simbolizar o poderoso amplificador usado por Sankta Alina.


Nina bateu na porta lateral da fábrica e ela se abriu um momento depois. Adrik a puxou para dentro, seu rosto deprimido se mostrando pálido sob as sardas. Suas feições eram até bonitas, mas ele mantinha uma atitude incessantemente derrotada que passava a impressão de uma vela derretida. Instantaneamente, os olhos de Nina começaram a marejar.


— Eu sei — disse Adrik, infeliz. — Elling. Se o frio não te mata, o cheiro termina o serviço.


— Nenhum peixe cheira assim. Meus olhos estão queimando.


— É soda cáustica. Várias e várias tinas de soda cáustica. Parece que eles preservam o peixe nela, como um tipo de especialidade local.


Ela quase podia ouvir o protesto indignado de Matthias: É delicioso. Comemos com torrada. Santos, como ela sentia saudade dele. A dor da ausência era como um gancho alojado em seu coração. Estava sempre lá, mas em momentos como aquele era como se alguém tivesse agarrado e puxado a linha.


Nina respirou fundo. Matthias iria querer que ela se concentrasse na missão.


— Eles estão aqui?


— Estão. Mas temos um problema.


Ela pensou mesmo que Adrik parecia mais sombrio do que o normal – o que não era fácil.


Nina viu Leoni primeiro, inclinada sobre uma mesa que fora improvisada com um caixote colocado ao lado de uma fileira de tonéis, um lampião perto do cotovelo e, o rosto que geralmente estava alegre, tenso, suas feições rijas de determinação. Seus cachos estavam trançados no estilo zemeni, e sua pele marrom-escura reluzia de suor. No chão ao seu lado estava seu kit aberto – frascos de tinta e pigmentos em pó, rolos de papel e pergaminhos. Mas isso não fazia sentido. Os documentos de emigração já deveriam estar terminados havia tempos.


Ela compreendeu quando seus olhos se ajustaram à penumbra e viu as figuras encolhidas nas sombras – um homem barbado usando um casaco cor de rato-almiscarado e um bem mais velho com uma farta cabeleira branca. Dois garotinhos espiavam de trás deles, os olhos arregalados e assustados. Quatro fugitivos. Deveria haver sete.


Leoni ergueu os olhos para Nina e então se virou aos Grishas fugitivos, oferecendo-lhes um sorriso caloroso.


— Ela é uma amiga. Não se preocupem.


Eles não pareceram muito tranquilizados.


— Jormanen end denam danne näskelle — disse Nina, o cumprimento fjerdano tradicional para viajantes. Seja bem-vindo e espere a tempestade passar. Não era inteiramente apropriado à situação, mas era o melhor que ela podia oferecer. Os homens pareceram relaxar com as palavras, embora as crianças ainda se mostrassem aterrorizadas.


— Grannem end kerjenning grante jut onter kelholm — disse o senhor mais velho, a resposta tradicional. Eu agradeço e trago apenas gratidão ao seu lar. Nina esperava que não fosse verdade. Ravka não precisava de gratidão; precisava de mais Grishas. Precisava de soldados. Ela só podia imaginar o que Zoya acharia daqueles recrutas.


— Onde estão as outras três? — Nina perguntou a Adrik.


— Não encontraram o intermediário.


— Capturadas?


— Provavelmente.


— Talvez tenham mudado de ideia — sugeriu Leoni, abrindo um frasco de algo azul. Eles sempre podiam contar com ela para imaginar um resultado positivo, por mais improvável que fosse. — Não é fácil abandonar tudo que você ama.


— É sim, quando tudo que você ama cheira a peixe e desespero — resmungou Adrik.


— E os papéis da emigração? — Nina perguntou a Leoni o mais gentilmente possível.


— Estou fazendo o que posso — respondeu a outra. — Você disse que mulheres não viajam sozinhas, então escrevi os contratos de serviço para famílias e agora estamos com duas esposas e uma filha a menos.


Nada bom. Especialmente com kalfisk espreitando nas docas. Mas Leoni era uma das Fabricadoras mais talentosas que Nina já conhecera.


Nos últimos anos, o governo fjerdano tinha começado a vigiar suas fronteiras mais atentamente e a proibir seus cidadãos de viajar. As autoridades estavam atentas para Grishas tentando fugir, mas também queriam conter a maré de pessoas atravessando o Mar Real até Noyi Zem em busca de melhores empregos e de um clima mais quente, pessoas dispostas a enfrentar um mundo novo para viver livres da ameaça da guerra. Muitos ravkanos faziam o mesmo.


Os governantes de Fjerda não gostavam especialmente de deixar homens sadios e possíveis soldados emigrarem, e tinham tornado a documentação necessária quase impossível de forjar. Era por isso que Leoni estava ali. Ela não era uma falsificadora comum, e sim uma Fabricadora, capaz de recriar tintas e papel em nível molecular.


Nina tirou um lencinho do bolso e enxugou a testa de Leoni.


— Você consegue.


Ela balançou a cabeça.


— Preciso de mais tempo.


— Não temos. — Nina gostaria de não precisar informá-la disso.


— Talvez tenhamos — disse Leoni, esperançosa. Ela passara a maior parte da vida em Novyi Zem antes de ir a Ravka para treinar e, como muitos Fabricadores, nunca havia visto combate. Os Fabricadores nem aprendiam a lutar até Alina Starkov se tornar a comandante do Segundo Exército. — Podemos mandar uma mensagem ao Verstoten, pedir que esperem até que…


— Não adianta — interrompeu Nina. — O navio tem que zarpar ao pôr do sol. O capitão Birgir está planejando uma de suas inspeções surpresa esta noite.


Leoni soltou um longo suspiro, então apontou o queixo para o homem no casaco cinza.


— Nina, você vai ter que ir como esposa dele.


Não era ideal. Nina já trabalhava no porto havia semanas e poderia ser reconhecida. Mas o risco valia a pena.


— Qual é o seu nome? — ela perguntou ao homem.


— Enok.


— Esses são os seus filhos?


Ele assentiu.


— E esse é meu pai.


— Vocês são todos Grishas?


— Só eu e os meninos.


— Bem, hoje é seu dia de sorte, Enok. Está prestes a me ganhar como esposa. Eu gosto de longas sonecas e noivados breves, e prefiro o lado esquerdo da cama.


Enok a encarou boquiaberto, e o pai pareceu absolutamente escandalizado. Genya tinha esculpido Nina para parecer o mais fjerdana possível, mas os modos recatados das mulheres do norte eram muito mais cansativos de dominar.


Nina tentou não se remexer demais enquanto Leoni trabalhava e Adrik conversava em voz baixa com os fugitivos. O que tinha acontecido com as três outras Grishas? Ela pegou os documentos de emigração descartados, papéis de valor inestimável que jamais seriam usados. Duas mulheres e uma garota de dezesseis anos. Será que tinham decidido que viver escondidas era melhor que um futuro incerto em uma terra estrangeira? Ou teriam sido tomadas como prisioneiras? Estariam assustadas e sozinhas em algum lugar? Nina franziu o cenho para os papéis.


— Essas mulheres eram realmente de Kejerut?


Leoni assentiu.


— Pareceu mais simples manter o nome da cidade.


O pai de Enok desenhou um símbolo de proteção no ar. Era um velho gesto feito para repelir pensamentos malignos com a força das águas de Djel.


— Garotas somem em Kejerut.


Nina estremeceu conforme os estranhos sussurros encheram sua cabeça outra vez. Kejerut ficava a poucos quilômetros de Gäfvalle. Mas podia não significar nada.


Ela esfregou os braços, tentando afastar o frio súbito que a invadiu. Queria que Hilbrand não tivesse mencionado Jarl Brum. Apesar de tudo pelo que ela havia passado, o nome ainda exercia poder sobre ela. Nina o derrotara, assim como a seus homens. Os amigos dela tinham explodido o laboratório secreto de Brum em pedacinhos e levado seu refém mais valioso. Ele deveria ter caído em desgraça. Aquilo deveria ter sido o fim do seu comando dos drüskelle e de seus experimentos brutais com jurda parem e os prisioneiros Grishas. No entanto, de alguma forma, Brum havia sobrevivido e continuado a prosperar no topo da hierarquia do exército fjerdano. Eu deveria ter matado ele quando tive a chance.


Você mostrou misericórdia, Nina. Nunca se arrependa disso.


Mas a misericórdia era um luxo a que Matthias podia se dar. Afinal, ele estava morto.


É um pouco rude mencionar esse detalhe, meu amor.


O que você espera de uma ravkana? Além do mais, Brum e eu ainda temos questões pendentes.


É por isso que você está aqui?


Estou aqui para enterrar você, Matthias, ela pensou, e a voz em sua cabeça se calou, como sempre fazia quando ela se permitia recordar o que tinha perdido.


Nina tentou afastar a imagem do corpo de Matthias, preservado por arte Fabricadora, amarrado em cordas e lona como um lastro, escondido sob cobertores e caixotes no trenó que aguardava na pensão deles. Ela jurara que o levaria para casa, que enterraria seu corpo na terra que ele amava, para que pudesse encontrar o caminho até o seu deus. E por quase dois meses eles haviam viajado com aquele corpo, arrastando o fardo lúgubre de uma cidade a outra. Ela tivera inúmeras oportunidades de enterrá-lo e despedir-se. Então por que não as tinha aproveitado? Nina sabia que Leoni e Adrik não queriam abordar o assunto com ela, mas não podiam estar muito felizes de participar de uma procissão funérea que já durava meses.


Tem que ser o lugar certo, meu amor. Você vai saber quando o vir.


Mas ela saberia mesmo? Ou só continuaria marchando, incapaz de separar-se dele?


Em algum lugar distante, um sino tocou para sinalizar o fim do expediente.


— Estamos sem tempo — avisou Adrik.


Leoni não protestou, só se alongou e disse:


— Venha secar a tinta.


Adrik abanou a mão, dirigindo uma lufada de ar quente de Aeros sobre os documentos.


— É bom ser útil.


— Tenho certeza de que vai vir a calhar quando precisarmos empinar pipas.


Eles trocaram sorrisos. Nina sentiu uma pontada de irritação, então logo se recriminou por ser tão injusta. Só porque ela estava infeliz, não significava que todo mundo tivesse de estar.


No entanto, assim que todos partiram em direção às docas com os fugitivos a reboque, Adrik começou a lhes dar instruções e Nina sentiu sua irritação aumentar outra vez. Embora ele fosse o seu comandante, ela havia perdido o hábito de obedecer a ordens durante seu tempo em Ketterdam.


Leoni e Adrik os conduziram até o Verstoten. Eles chamavam atenção, mas de um jeito que combinava com o tumulto do porto – uma mulher zemeni e o marido, um casal de mercadores com negócios nas docas. Nina deu o braço a Enok e caminhou um pouco atrás com sua nova família, mantendo uma distância cuidadosa.


Ela relaxou os ombros, tentando se concentrar, mas isso só aguçou sua tensão. Seu corpo parecia errado. Em Os Alta, Genya Safin a tinha esculpido até o limite de suas habilidades. O novo cabelo de Nina era liso, lustroso e branco, quase translúcido; seus olhos eram mais estreitos, o verde das íris mudando para o azul-pálido de uma geleira do norte. Suas maçãs do rosto eram mais altas, suas sobrancelhas mais baixas, sua boca mais larga.


— Eu pareço crua — ela reclamara ao ver o tom leitoso de seu novo rosto.


Genya não se perturbou.


— Você parece fjerdana.


As coxas de Nina ainda eram sólidas e sua cintura ainda maciça, mas Genya tinha empurrado as orelhas para trás, achatado os seios e até mudado a curva dos seus ombros. O processo fora doloroso às vezes, quando ossos eram alterados, mas Nina não se importou. Ela não queria mais ser a garota que fora, a garota que Matthias tinha amado. Se Genya pudesse torná-la uma nova mulher por fora, talvez o coração de Nina fizesse o favor de bater com um novo ritmo também. É claro, não tinha funcionado. Os fjerdanos viam Mila Jandersdat, mas ela ainda era Nina Zeik, Grisha lendária e assassina impenitente. Ainda era a garota que desejava waffles e chorava toda noite até cair no sono quando estendia a mão em busca de Matthias e não encontrava ninguém ao seu lado.


O braço de Enok enrijeceu sob os dedos dela, que viu que dois membros da polícia do porto esperavam na prancha que conduzia ao Verstoten.


— Vai ficar tudo bem — murmurou Nina. — Vamos acompanhar vocês até o navio.


— E depois? — perguntou Enok, com a voz trêmula.


— Quando nos afastarmos da baía, eu vou tomar um bote de volta para a costa com os outros. Você e sua família vão continuar até Ravka, onde estarão livres para viver sem medo.


— Eles vão levar meus garotos? Vão levá-los para aquela escola especial?


— Só se vocês desejarem — disse Nina. — Não somos monstros. Não mais do que vocês são. Agora, quieto.


Mas parte dela quis dar meia-volta e retornar direto para o esconderijo quando viu que um dos guardas era o capanga campeão de Birgir, Casper. Ela escondeu o rosto no colarinho do casaco.


— Zemenis? — perguntou Casper, olhando para Leoni. Ela assentiu em resposta.


Casper indicou o braço faltante de Adrik.


— Onde perdeu?


— Acidente na fazenda — Adrik respondeu em fjerdano. Ele não sabia muito da língua, mas podia falar um pouquinho sem um sotaque ravkano, e já tinha contado aquela mentira específica muitas vezes. Quase todos que o encontravam perguntavam sobre o braço assim que viam a manga presa. Tivera que deixar na capital o braço mecânico que David Kostyk tinha criado para ele, porque era reconhecível demais como obra Grisha.


Os guardas fizeram as perguntas de costume – Havia quanto tempo estavam no país? O que tinham visitado durante sua estadia? Eles conheciam agentes estrangeiros trabalhando dentro das fronteiras de Fjerda? – e então pediram que avançassem com um gesto sem muita cerimônia.


Agora era a vez de Enok. Ela deu um apertãozinho no braço dele e ele deu um passo adiante. Nina podia ver o suor brotando em suas têmporas e sentir o leve tremor em suas mãos. Se ela pudesse ter arrancado os documentos de sua mão e os entregado aos guardas pessoalmente, teria feito isso. Mas esposas fjerdanas sempre se submetiam ao marido.


— A família Grahn. — Casper estudou os documentos por um momento desconfortavelmente longo. — Contratos de serviço? Onde vão trabalhar?


— Uma fazenda de jurda perto de Cofton — disse Enok.


— É um trabalho duro. Duro demais para o vovô ali.


— Ele vai ficar na casa principal com os meninos — respondeu Enok. — Tem talento com fio e agulha, e os meninos vão servir de mensageiros até terem idade para os campos.


Nina ficou impressionada com a facilidade com que Enok mentiu, mas, se ele tinha passado a vida se escondendo como Grisha, devia ter muita experiência.


— É difícil conseguir um contrato — comentou Casper.


— Meu tio conseguiu para a gente.


— E por que uma vida extenuante em Novyi Zem é tão preferível a fazer um trabalho honesto em Fjerda?


— Eu viveria e morreria no gelo, se pudesse — respondeu Enok, com tanto fervor que Nina soube que ele estava dizendo a verdade. — Mas há pouco trabalho disponível e os pulmões do meu filho não gostam do frio.


— Tempos difíceis para todos. — O guarda se virou para Nina. — E o que você vai fazer em Cofton?


— Costurar, se puder, trabalhar nos campos, se precisar. — Ela abaixou a cabeça. Diabos, podia ser sutil, ao contrário do que Zoya pensava. — O que meu marido desejar.


Casper continuou analisando os papéis, esperando, e Nina cutucou Enok com o cotovelo. Parecendo prestes a vomitar sobre as docas, Enok enfiou a mão no bolso e tirou um pacote volumoso com dinheiro fjerdano.


Ele o entregou a Casper, que ergueu uma sobrancelha. Então o rosto do guarda abriu-se num sorriso satisfeito. Nina se lembrava dele assistindo às gaivotas rasgarem as Grishas acorrentadas ao sol, seus bicos ensanguentados com pedacinhos de pele e cabelo.


Casper acenou para que passassem.


— Que Djel os proteja.


Mas eles mal tinham pisado na prancha quando Nina ouviu uma voz dizer:


— Só um momento.


Birgir. Eles não podiam ter um pouquinho de sorte? O sol nem tinha se posto. Ainda devia haver tempo. O pai de Enok hesitou na prancha ao lado de Leoni, e Adrik sacudiu a cabeça minimamente para Nina. A mensagem era clara: Não arranje encrenca. Nina pensou nos outros fugitivos Grishas entulhados no porão do navio e segurou a língua.


Birgir parou entre Casper e o outro guarda. Ele era baixo para um fjerdano, seus ombros com o formato dos de um touro, e o corte de seu uniforme era tão impecável que Nina suspeitou que tinha sido feito sob medida.


Ela ficou atrás de Enok e sussurrou aos garotos:


— Vão com seu avô. — Mas eles não se mexeram.


— Foi um longo dia de viagem para todos nós — disse Enok a Birgir, amigavelmente. — Os garotos estão ansiosos para se acomodarem.


— Verei seus documentos primeiro.


— Acabamos de mostrar ao seu homem.


— Os olhos de Casper não são tão bons quanto os meus.


— Mas o dinheiro… — protestou Enok.


— Que dinheiro foi esse?


Casper e o outro guarda deram de ombros.


— Não sei de dinheiro nenhum.


Relutante, Enok entregou os documentos.


— Talvez — disse o pai dele — possamos chegar a outro acordo?


— Fiquem onde estão — ordenou Birgir.


— Mas nosso navio está para partir — Nina tentou de trás do ombro de Enok.


Birgir olhou de relance para o Verstoten, depois para os garotos puxando incessantemente as mãos do pai.


— Eles vão dar trabalho, confinados numa jornada pelo mar. — Então ele olhou para Enok e Nina. — Engraçado como se agarram ao pai e não à mãe.


— Eles estão com medo — argumentou Nina. — O senhor os está assustando.


Os olhos frios de Birgir percorreram Adrik e Leoni da cabeça aos pés. Ele bateu os documentos do contrato contra a mão enluvada.


— Esse navio não vai a lugar nenhum. Não até revistarmos cada centímetro dele. — Ele fez um gesto para Casper. — Tem algo errado aqui. Avise os outros.


Casper foi pegar seu apito, mas, antes que pudesse puxar fôlego para soprar, Nina estendeu o braço. Duas lascas finas de osso voaram das bainhas costuradas nas mangas do seu casaco – tudo que ela usava estava revestido com elas. Os dardos se alojaram na traqueia de Casper e um arquejo agudo escapou da boca dele. Nina torceu os dedos e as lascas de osso rotacionaram. O guarda caiu na doca, arranhando o pescoço.


— Casper!


Birgir e o outro guarda sacaram as armas. Nina empurrou Enok e as crianças para trás de si.


— Leve-os a bordo — ela rosnou. Não arranje encrenca. Ela não tinha começado aquilo, mas pretendia terminar.


— Eu conheço você — disse Birgir, apontando a arma para ela, seus olhos duros e reluzentes como os seixos de um rio.


— É uma afirmação ousada.


— Você trabalha na fábrica de salmão. É uma das garotas dos barris. Eu sabia que tinha algo errado com você.


Nina não conseguiu evitar um sorriso.


— Muitas coisas.


— Mila — chamou Adrik em tom de aviso, usando seu nome falso. Como se importasse agora. O momento para subornos e negociações tinha passado. Ela gostava mais de momentos assim, quando os segredos eram revelados.


Nina girou os dedos. As lascas de osso voaram da traqueia de Casper e deslizaram de volta para as bainhas ocultas em seu braço. Ele caiu no chão, os lábios úmidos de sangue, os olhos revirando enquanto lutava para puxar o ar.


— Drüsje — sibilou Birgir. Bruxa.


— Não gosto dessa palavra — disse Nina, avançando. — Me chame de Grisha. Me chame de zowa. Me chame de morte, se quiser.


Birgir riu.


— Duas armas estão apontadas para você. Acha que consegue matar nós dois antes de um de nós acertar?


— Mas você já está morrendo, capitão — ela afirmou em uma voz gentil e melódica. A armadura de osso que os Fabricadores tinham feito para ela em Os Alta era um conforto e se provara útil mais vezes do que ela podia contar. Mas em certas ocasiões ela podia pressentir a morte já enraizada em seus alvos, como agora, naquele homem diante dela com o queixo empinado e os botões de bronze do seu elegante uniforme reluzindo. Ele era mais jovem do que parecia, com buracos na barba dourada no queixo, como se não conseguisse fazê-la crescer uniforme. Ela deveria sentir pena dele? Não sentia.


Nina. A voz de Matthias, recriminadora e decepcionada. Talvez ela estivesse fadada a assassinar fjerdanos em docas. Havia destinos piores.


— Você sabe disso, não é? — ela continuou. — Em algum lugar aí dentro. Seu corpo sabe. — Ela se aproximou. — Aquela tosse de que não consegue se livrar. A dor que se convenceu ser uma costela machucada. O modo como a comida perdeu o sabor. — Na luz evanescente do dia, ela viu o medo tomar o rosto de Birgir, uma sombra caindo sobre ele. Aquilo a alimentou, e o estranho murmúrio dentro dela aumentou, um coro sussurrante que se ergueu, como se a encorajasse, ao mesmo tempo que a voz de Matthias recuava.


— Você trabalha num porto — ela continuou. — Sabe como é fácil para os ratos entrarem nas paredes e devorarem um lugar por dentro. — A mão com que Birgir segurava a pistola se abaixou de leve. Ele a estava observando atentamente agora. Não com o olhar afiado de um policial, mas com o olhar de um homem que não queria ouvir, mas sentia-se obrigado a fazê-lo, precisando saber o fim da história. — O inimigo já está dentro de você, as células ruins devorando as outras lentamente, bem ali nos seus pulmões. É raro num homem tão jovem. Você está morrendo, capitão Birgir — ela disse suavemente, quase com gentileza. — Só vou ajudá-lo a chegar lá.


O capitão pareceu despertar de um transe. Ergueu a pistola, mas foi lento demais. O poder de Nina já tinha agarrado aquele aglomerado de células doentes dentro dele e a morte se desdobrou numa terrível multiplicação. Ele poderia ter vivido mais um ano ou dois, mas agora as células se tornaram uma maré negra, destruindo tudo em seu caminho. O capitão Birgir emitiu um gemido baixo e caiu. Antes que o outro guarda pudesse reagir, Nina girou os dedos e mandou uma lasca de osso perfurar seu coração.


As docas estavam curiosamente imóveis. Ela podia ouvir as ondas batendo contra o casco do Verstoten, os chamados altos das aves marinhas. Em seu interior, o coro sussurrante ficou mais alto, seu som quase jubiloso.


Então um dos garotos de Enok começou a chorar.


Por um momento, Nina se encontrou sozinha com a morte nas docas: dois viajantes exaustos, companheiros de longa data. Mas agora via o modo como os outros a observavam – os fugitivos Grishas, Adrik e Leoni, até o capitão do navio e sua tripulação inclinada sobre a amurada. Talvez ela devesse ter se importado; talvez parte dela se importasse. O poder de Nina era assustador, uma corruptela do poder Sangrador com que ela nascera, deturpado pelo parem. Ainda assim se tornara algo caro a ela. Matthias aceitara a coisa sombria em seu interior e a incentivara a fazer o mesmo – mas o que Nina sentia não era aceitação. Era amor.


Adrik suspirou.


— Não vou sentir falta desta cidade. — Ele se virou para a tripulação do navio. — Parem de encarar e nos ajudem a levar os corpos a bordo. Vamos jogá-los em alto-mar.


Alguns homens merecem sua misericórdia, Nina.


É claro, Matthias. Nina observou Enok e o pai erguerem o corpo de Birgir. Eu conto a você quando encontrar um deles.


[image: Image]


Adrik segurou a língua até estarem no bote, a caminho da costa. Eles atracariam em uma das enseadas ao norte de Elling e voltariam a pé até suas acomodações para recuperar seus pertences.


— Vão fazer perguntas quando descobrirem que aqueles homens sumiram — ele disse.


Nina sentia-se como uma criança recebendo uma bronca e não gostava nada disso.


— Que bom que já teremos partido a essa altura.


— Não vamos mais poder operar a partir deste porto — acrescentou Leoni. — Eles vão reforçar a segurança.


— Não fique do lado dele.


— Não estou do lado de ninguém — defendeu-se Leoni. — Só estou fazendo uma observação.


— Vocês prefeririam que levassem o navio todo? Prefeririam entregar os Grishas no porão?


Adrik ajustou o leme.


— Nina, não estou bravo com você. Estou tentando pensar no que fazer agora.


Ela puxou seus remos com mais força.


— Você está um pouco bravo comigo.


— Ninguém está bravo — garantiu Leoni, acompanhando o ritmo de Nina. — Nós libertamos um navio cheio de Grishas daquele lugar horrível. E não é como se Birgir e seus capangas kalfisk não tivessem um monte de inimigos nas docas. Eles poderiam ter se atracado com qualquer pessoa durante sua inspeção surpresa. Eu chamo isso de vitória.


— Claro que chama — disse Adrik. — Se você consegue encontrar uma luz no fim do túnel, vai encontrá-la.


Era verdade. Leoni era um raio de sol numa garrafa – e nem mesmo os meses em Fjerda tinham diminuído seu brilho.


— Você está cantarolando? — Adrik perguntara uma vez, incrédulo, quando eles tinham sido forçados a passar uma hora cavando o trenó que ficara preso na lama. — Como pode ser tão incansavelmente otimista? Não é saudável.


Leoni tinha parado de cantarolar para dedicar toda a sua atenção à pergunta enquanto tentava convencer o cavalo deles a puxar o trenó.


— Acho que é porque eu quase morri quando criança. Quando os deuses dão outra chance a você, é melhor aproveitar.


Adrik mal erguera uma sobrancelha.


— Eu já levei tiros, fui esfaqueado e baionetado e tive meu braço arrancado por um demônio das sombras. Não melhorou meu humor em nada.


Era verdade. Se Leoni era um sol ambulante, Adrik era uma nuvem de chuva tristonha e sobrecarregada demais para fazer chover de fato.


Naquele momento, conforme guinava o barco a remo para o litoral, ele voltou os olhos para as estrelas salpicadas no céu.


— O Verstoten terá que ganhar outra pintura, uma nova documentação e uma nova história. Vamos ter que mudar nossas operações para outro porto. Talvez Hjar.


Nina apertou os remos. O rei Nikolai já mandara o Verstoten atracar e fazer negócios em Elling quase um ano antes de a equipe de Adrik começar sua missão. Era uma embarcação familiar que atraía pouca atenção. Um disfarce perfeito. Será que ela havia sido precipitada? O capitão Birgir era um homem ganancioso, não virtuoso. Talvez ela só quisesse vê-lo morto. Mas era assim que se encontrava desde a morte de Matthias – num momento estava bem, no seguinte pronta para rosnar e morder como uma criatura selvagem.


Não, como um animal ferido. E, como um animal ferido, ela hibernara por um tempo. Passara meses no Pequeno Palácio, reatando velhas amizades, comendo comida a que estava habituada, sentada junto à lareira no salão abobadado, tentando se lembrar quem havia sido antes de Matthias, antes que um fjerdano de olhar sombrio tivesse interrompido sua vida com sua honra inesperada, antes que ela soubesse que um caçador de bruxas podia se libertar de seu ódio e medo e se tornar o homem que ela amava. Antes de ele ser tomado dela. Mas, se havia um jeito de voltar a ser a garota que ela fora, ainda não o tinha encontrado. E agora estava ali, no país de Matthias, um lugar frio e hostil.
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